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CoiltPi em o u tra  crónica o duro e teimoso heroísm o, com 
que o caboclo B ernardo  conseguiu levar a  salvação aos n á u f ra ­
gos do cruzador Im peria l M arinheiro, ju n to  ã b a rra  do rio Doce, 
em 7 de setem bro de 1887. O livro escrito a  respeito  pelo sr. 
N orbertino  B ahicnse, do In s titu to  H istorieo e G eográfico do E s­
p irito  San to , vem, com uma g rande  copia de docum entação  
fazer ju s tiç a  a  esse herói esquecido de m in h a  te r ra .

Nem a M arin h a  nem  o Governo Im p eria l fo ram  insensíveis, 
na epoca, ao valor do fe ito . O caboclo B ern ard o  foi traz ido  ao 
Rio e aqui recebeu, ju n ta m en te  com o m estre  João  Roque da 
Silva e o cabo M anuel F e rre ira  da  Silva, os dois hom ens da. t r i ­
pulação que m ais energ ia  e coragem  m o straram  em sa lv ar os 
outros, a M edalha  H u m a n ita ria  de l .a  C lasse. O caboclo B e r­
nardo  foi levado ao Paço Im p eria l pelo cap itão -ten e n te  F ra n c is ­
co C alheiros d a  G raça  e pelo p rim e iro -ten en te  A rtu r ín d io  do 
B rasil (que, am bos, ch egaram  ao a lm iran tad o ), e cham ado pelo 
conde D ’Eu, recebeu das m ãos da  princesa  im perial reg en te  o 
prém io de seu hercism o.

C ontou-m e um  velho h a b ita n te  do rio Doce que n a  C orte 
p e rg u n ta ram  ao caboclo o que ele queria m ais p a ra  si. ü  cabo­
clo B ern ard o  disse que p a ra  si não  queria  n ad a , m as pediu a no ­
m eação de seu velho pai, o caboclo M anduca p a ra  o posto vago 
de p ra tico  da b a rra  do rio Doce; e depois de to d as as ho n ras 
que recebeu no Rio c em V itoria, voltou p a ra  o rem o da c a tra ia  
onde a ju d av a  o seu velho. R eje itou  um  bom posto n a  C ap itan ia  
dos Portos, em Vitoria, pois não  queria  sa ir de R egencia

Alguém  o viu ali aos anos de idade  "descalço, an drajoso  
e esquecido” A bela m edalha  de ouro m an d ad a  c u n h a r  especial- 
m en te  p a ra  celebrar seu feito, ele, com toda certeza, a  vendeu.

Não creio — nem  o velho M eireles, que o conheceu bem  — 
que o caboclo B ern ard o  fosse infeliz por a n d a r  “ descalço, a n ­
d rajoso  e esquecido” . E ra  casado, e vivia sua vida, "m u ito  re s­
peitado  aqui, pois era  um  su je ito  m esm o m uito bom e m uito  d i­
re ito  ” .

Aos 55 anos de idade foi assassinado  a tiros de g a rru c h a  por 
um outro  caboclo cham ado Lionel, que estava cheio de cachaça. 
LioncI, que cum priu  pena a té  1920, quando foi indu ltado , e só
m orreu  em 1946, n u n ca  explicou seu crim e, de que dizia e s ta r
m uito  arrepend ido , senão peia c a c h a ç a . ..

E o caboclo B ernardo  ficou quase com pletam ente esquecido 
d u ra n te  m uitos anos. Só agora  sua m em ória começa a  ser lem ­
b ra d a ; seu nom e foi dado a um a pequena rua  de V itoria  (a
Associação Com ercial, com um a to la e im pressionante m esqui­
nhez, opós-se à  proposta do R o tari Clube para que esse nom e 
ficasse no lu g ar do inexpressivo R ua do Comercio) e a um a ru a  
c en tra l de L inhares

Por que não d a r o nom e de caboclo B ernsrdo à p rospera  po ­
voação, que não  tem  outro  nom e, e é tão  yninha cie Regencia? 
Esperem os que um  dia tam bém  se volte a  lenbrar dele a  M ari­
n h a  de G u e ira , que n a  sua rude figura  enoontiu-á um bom sim - 
bolo p a ra  o uescador, o em barcadiço, o cahoclo-jt. p ra ia  que, na 
hora  m á, é sem pre o am igo certo  c irm ão  do la rinheiro .
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